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A polineuropatia alcoólica periférica é um transtorno que envolve sintomas 
sensoriais e motores decorrentes de alterações axonais que acometem principalmente 
os membros inferiores, resultando em fraqueza, dor e paresias. A patologia está 
relacionada ao alcoolismo crônico e a patogênese se aproxima do aspecto nutricional, 
sendo a deficiência de tiamina o foco dos estudos. O quantitativo de pessoas com 
a doença condição é inexato, mas estudos mostram que até 66% dos pacientes 
etilistas crônicos possuem alguma forma da polineuropatia alcoólica periférica, então, 
tornou-se necessário analisar suas opções terapêuticas nutricionais. O objetivo deste 
estudo consiste em relatar a importância das terapêuticas nutricionais na melhora 
dos sintomas sensoriais e sinais de polineuropatia alcoólica em pacientes etilistas 
crônicos. Sendo, o principal tratamento, a reposição de vitaminas do complexo 
B. Revisão da literatura livre realizada de 2005 a 2022 utilizando 9 artigos das 
plataformas PUBMED, SCIELO e LILACS; através dos descritores “Alcoholic neuropathy” 
AND “nutricion”. Os dados disponíveis na literatura apoiam o uso de suplementação 
vitamínica, coadjuvante à medicação convencional, particularmente de regimes de 
vitamina B (VB) (3,5,8). De acordo com o estudo (Peters TJ) avaliado paciente com PAP, 
o complexo específico de VB melhorou significativamente os sintomas da doença. 
No estudo de (Kandhare AD) foi observado que o efeito da Coenzima Q10 e sua 
combinação com vitamina E aumentou o limiar nociceptivo, além de restaurar os 
níveis de velocidade de condução nervosa motora e velocidade de condução nervosa 
sensorial. No contexto do estudo (Woelk H) realizado com pacientes alcoólatras 
ambulatoriais com sintomas graves de PAP, observou-se melhoria significativa de 
sintomas sensoriais da moléstia como, por exemplo, a percepção da vibração e a 
função motora com a utilização da benfotiamina (BFTNA). No estudo (Anisimova 
EL, Danilov AB) realizado com homens em estágio de alcoolismo crônico, observou-
se com o uso de BFTNA, regressão de sintomas neuropáticos, distúrbios sensoriais 
e de movimento. De acordo com o estudo (Rains C), foram registradas melhorias 
significativas na avaliação global de intensidade e de alívio da dor quando aplicada 
capsaicina tópica. A medicação convencional associada à terapias alternativas tratam 
deficiências nutricionais e estresse oxidativo. Assim, a benfotiamina, o ácido alfa-
lipóico, a coenzima Q10 e a metilcobalamina estão entre as opções alternativas 
bem pesquisadas para o tratamento da patologia. Outros potenciais nutrientes ou 
terapias botânicas incluem o complexo de vitamina B, a vitamina E e a capsaicina 
tópica. Dessa forma, o uso desas substâncias devem ser incentivado tanto para 
prevenção, quanto para o manejo clínico da PAP.
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